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Aveiro

Os primeiros que

fogem

Não fiz mais do que voltar con-

tra o Cunha e Costa as suas pro-

prias palavras e argumentos. Não

creei adjectivos; aproprie¡ os do

Cunha e Costa. Não engendrei

descomposturas; serviram-me as

do Cunha e Costa. Não fui eu que

o_defini;_ foi elle que se definiu a

ai proprio.

Cunha e Costa disse, falando a

meu respeito:

Espirito Sa'nto, 71~

  

Estou pasmado, e a pena que

eu tenho é não ter «sabido a tem-

po que estes tratantes eram uns

anjinhos!

Mas, Cunha e Costa, se é uma

infamia eu publicar-lhe as suas

cartas, o que very a ser o você

servir-se das cartas d'um morto,

d'um homem que já não existe

para responder pelas suas pala-

vras, d'um homem a quem já se

não podem pedir responsabilida-

dos?

Eu viro-o de baixo para cima,

da direita para a esquerda, de

dentro para fóra e você não me

apparece por toda a parte senão

aquillo que você. proprio disse

'que era: nm malandro!

Eu illnmino-o á luz da sua pro-

pria argumentação e voce surge

sempre um malandro.

Ninguem dirá que eu não po-

nha esta historia do Cunha e Cos-

ta nos termos mais claros, mais

nítidos, mais alvejantes, mais bri-

lhantes. Eu acceito a sua argu-

mentação, os seus termos, as

suas premissas. Vou buscar esse

arsenal. Pergunto-lhe: (são estas

as suas armas? São estes Os seus

tropheus? E' esta a sua metralha?

São estas as suas verdades?) E

só depois d'elle me dizer que sim

é que eu lhe dou com tudo isso

na cara.

Quem poderá exigir demim

mais lealdade, mais olaresa, mais

logica, mais Verdade?

Cunha, supponmimos que foi

uma infamia o eu servir-me das

suas cartas. Voce ha de concor-

dar que foi uma infamia muitís-

simo maior o voce servir-se das

cartas do José Falcão! Cunha,

suppunhàmos que foi uma infa-

mia o ou servir-me das suas car-

tas. Vooé ha de concordar que

era uma infamia muito maior da

sua parte estar-me a insultar, es-

tar-me a calnmníar, na hypothese

de que essas cartas haviam de fi-

car ignOradas, escondidas, occnl-

tas, no sygillo da confissão! Você

é um canalha, José Cunha. Não

lh'o chamo, provo-lh'o. Ou, antes,

não sou eu, é você que o prova!

Você é um canalhal

Cunha e Costa podia-me pedir

das suas cartas a responsabilida-

de que quizessc. Estava vivo e

são. Essas cartas eram exclusi-

vamente politicas. Essas cartas

não implicavam responsabilidade

de terceiro. Essas cartas tanto

eram minhas como eram d'elle.

Essas cartas publiquei-as em mi-

nha legitima defesa. Todos fariam

o mesmo. Mas José Falcão nem

de perto, nem de longe, era cha-

mado à pendencia. Mas José Fal-

cão, nem directa, nem indirecta-

mente, tinha que ver com Cunha

e Costa ou commigo. Mas José

Falcão estava morto, e só um in-

fame vae buscar um morto para

injuriar um vivo. De fôrma que o

mesmo grílheta que já se defini-

ra malandro e tolo, acaba de se

definir eloqnentemente um cana-

lha e um Infante!

Sempre as palavras d'elle, sem-

pre os argumentos d'ellel

Eu não !sei se a tal supposta

carta de José Falcão é falsa ou

verdadeira, nem me importa. Di-

zem-me estudantes da Universi-

dade de Coimbra, que ouviram

da bocca de José Falcão o juízo

que elle fazia a meu respeito, que

não póde ser verdadeira. Eu, re-

pito, não me importo. Se é ver-

dadeira. demonstra simplesmen-

te que José Falcão era um espiri-

to muito menos elevado e justo

do que se dizia, porque Jose Fai-

julgou você os covardes e os ine-

ptos do directorio: foi por boatos

ou foi por factos? Quando foi

você malandro: foi quando os jul-

gou por factos ou quando os jul-

gon por boatos?

Pobre José Cunha, que só lhe

resta, como ao Bertiioldo,a esco-

lha da arvore em que ha de ser

ei'iforcado. Escolha la, ó José Cu-

nha! Deixamos-lhe a liberdade da

escolha.

Mas, Jesé, ha de passar antes

pelo oratorio. Se quando você,

Cunha, vivia em Aveiro (só lá ha-

via christistas», como voce diz

textualmente, como é que voce

escreve ao mesmo tempo que a

minha reputação era pessíma n'es-

sa mesma terra onde só havia

christistas?

Diga-me uma coisa, Cunha, já

agora diga-me tudo: você tem

quem lhe de cinco réis a ganhar,

ahi no Porto, como advogado? Se

você nem sabe defender a sua

causa. como lia de voce defender

as causas dos outros? Se você

anda ahi a jogar a cabra cega, ás

cabeçadas, a esmurrar as ventas

nas paredes. quem ha de fiar de

você a sua fazenda ou liberdade?

Uu será o Porto uma terra de

asnos?

Sapateiro, você não passa d'um

sapateiro, José Cunha!

Convidei-o para' meu immedia-

to n'um jornal? Convídei, sim. Já

sabia que você não inventáraa

polvora. .lã sabia que' o seu unico '

merito intellectual estava n'nmas

phrases de tribuno dançarino.

Mas, francamente, agora, só ago-

ra, é que eu se¡ bem o que voce

é! 0 Cunha não é um advogado,

o Cunha não é um jornalista. (J

Cunha é simplesmente um sapa-

teiro!

Convidei-o? Convidei. Se já lhe

não conhecia meritos notaveis de

intellecto, suppunha-lhe ao me

nos a qualidade de republicano

sincero e homem honrado. E isto

é muito. José, no periodo egoís-

ta que nós atravessamoa. Depois,

quantos tem o partido republica-

no mais bem dotados de cabeça

que você?

Mas voltemos lá para o oratorio.

Como foi quo tive a honra, Cu-

nha e Costa, da lhe ser apresen-

tado no verão de '1890, se você

em 23 de março do mesmo anno

já escrevia o tal celebre artigo do

Povo de Aveiro em que fazia de

mim um heroe por eu chamar

malandro aquemé malandro? En-

tão eu é que era o mestre, eu é

que era o Messias e eu é que era

o apresentado a vonê? Que figura

desempenhava voce então ahi?

Na verdade, já não percebo o

que elles querem fazer de mim!

U Heliodoro collaborou no Povo

de Aveiro, de que eu era o inspi-

rador, com a dedicação d'um fa-

natico. Mas quando encontra o

Messias põe-se a rosnar, de pé

atraz, é o Messias que tem de lhe

beijar a mão. U Cunha e Costa

desata a metter-se-me debaixo

dos pés e, por mais que eu lhe

dissesse que estivesse quieto, a

sua mania toda era elevar-me até

ao céo. Mas dias depois encon-

tra-me e faz-se lord. Eu é que ti-

ve de o cumprimentar de chapéo

na mão. Emfim, eu sou o porta-

estandarte da rebellião contra o

directorio. Mas a paginas tantas

vou a olhar para traz e vejo-os

todos às pedradas a mim e a gri-

tar: «nós não sabíamos o que fa-

zíamos, nós não sabíamos o que

fazíamos, arre, seu maroto, que

nos enganoub

   

    

  

   

    

 

    

 

   

     

    
   

         

   

   

             

   

  

  

  

  

      

    

     

  

  

 

    

 

  

   

 

     

 

   

  

 

   

   
   

  

  

 

«Alguns, não podendo negar-lhe a ri-

gidez de caracter e a firmeza de comi-

cções, desfazem-se em interiuinaveis

objurgatorias sobre os desmandos da sua

linguagem. Estes desmandos consistem

em Francisco Christo possuir o maldicto

séstro de chamar ás cousas pelos seus

nomes. .

Faz bem. Um nialundro é sempre um

malandro. E' o termo. Quem não quer

que lh'o chamem procede de forma a

não o merecem»

Ora, Cunha e Costa ainda não

fez outra coisa na Voz .Publica

senão accusar-me de eu ter cha-

mado nomes feios a Pedro, a Pau-

lo. a Sancho e a Affonso. Cunha

e Costa diz que os meus termos

são grosseiros, são reles, são'ea-

lumníosos, são ordinarios, são

vis. 'Cunha e Costa desfaz-se em

interminoveis objurgatorias sobre

os desmandos da minha lingua-

gem.

Ora venha cá, José Cunha: vo-

cê estudou logica? Sabe o que is-

so é? Então diga-me: quando é

que voce e malandro, é quando

me applaude por eu chamar ás

coisas pelo seu nome, foi quando

voce me achava honrado de mais

para o periodo egoísta que atra-

vessamos, foi quando voce acha-

va malandro o Terenas, transfuga

vergonhoso o José Barbosa, cana-

lhas o Gomes da Silva, o Hygino

de Sousa e outros redactores da

Revolução de Janeiro, delactor vi-

lissimo o Santos Cardoso, pulhas

todos os Elias, na sua phrase pit-

toresca, ou é quando me censura

e injurfa por eu ter dicto exacta-

mente o mesmo que você disso?

Logicamente ninguem dirá que

Voce, José Cunha, não fosse ma-

landro pelo menos uma vez. A

unica attenuante, que se lhe pode

dar, é, esta: voce ter sido malan-

dro uma só vez. A unica graça, a

de você escolher a epocha e a

OCCasião em que o foi. Quando

foi ou quando é voce malandro,

José Cunha, foi quando fez um

titulo de gloria das minhas verri-

nas contra o partido republicano

e os seus homens, ou quando faz

d'ellas a minha ignominia?

Voce diz que as cartas particu-

lares e os jornaes, em que me

engrandeceu a mim e injuriou

aquelles que agora engrandece,

são a sua melhor defesa. Você ha

de ir longe como advogado, José

Cunhal Ha de fazer fortuna e sal-

var gente da cadeia!

Voce diz que quando me co-

nheceu gosava eu de pessíma re-

putação em Aveiro e Lisboa. Mas

que ficou commígo por não ter

por habito julgar ninguem por

simples boatos. E como julgou vo-

ce os outros de quem disse mal,

ó José Cunha? Como julgou você

os pulhas dos Elias e os canalhas

da Revolução do Janeiro? como
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importa que se diga que o partido

republicano é metade ou é todo

contra mim, se eu nada pretendo

senão mostrar que elie todo, em-

bora Iá tenha gente bem inten-

cionada, falsifica o seu ideal e

atraiçóa a sua missão?-

Vocé, Cunha, é tão idiota, que

até n'esse ponto me está offere-

cendo o posterior para eu lh'o

encher de pontapés. Voce e um

tambor, homem. Mas olhe que

bater tambem cança.

O que pretende você com es-

sas tres columnas de transcri-

pções do Povo de Aveiro? De-

monstrar que digo mal do parti-

do republicano e de varios repu-›

blicanos? Vore é um idiota, ho-

mem. Voce póde ser, outra vez

lh'o digo, nm magnifico sapateiro,

mas para advogado e defensor de

reos vê-se que o não fadou Deus

nosso senhor. Voce só mente em

dizer que me confesso pertencen-

do ao partido republicano. Não

confesso tal. Eu não pertenço a

quadrilhas. Voce só e velhaco em

não transcrever senão pequeninos

trechos das largas tosas que eu

tenho dado em varios republica-

nos. Fóra isso, você n'esse ponto

é tão verdadeiro, tão verdadeiro,

que no proprio numero em que

eu lhe arranca a pelle encho de

chicotadas os luminares do par-

tido republicano e o proprio par-

tido que os admitte e tolera.

Este imbecil a fazer cavallo de

batalha d'aquillo que constitue a

parte provada e assente d'esta ca-

tilinaria, dá vontade de rir. Pois

qual é a origem diesta carga com

que eu o estou carregando, ó Jo-

sé Cunha? Não foi você chamar-

me traidor, vendido, calumniador

e tosador-mór dos seus correligio-

narios? Não foi o eu responder-

lhe que tosador-mór dos seus cor-

relígionarios fui eu toda a vida e

que você era um malandro,-isto

é, o nome de malandro é seu,

mas vamos lá, como já está con-

sagrado empreguemol-o como de

dominio publico-e que voce era

um malandro por isso que cons-

tituía agora um labeu infamante

d'aquillo mesmo que fizera a mi-

nha coroa de glorias? Pois você,

José, é tão apnuoado de juiso que

me torna a offerecer pela contes-

síma_ vez o posterior? Pois voce

foge para mim, em vez de fugir

de mim? Eu dei, sim, de¡ e dou

muita bordoada no partido repu-

blicano. Por isso mesmo quanto

mais vouê revolvm' o Povo de

Aveiro mais malandro fica, como

lhe vaticinei, porque mais prova-

do fica que voce é tão tratante

que, não contente de ter commet-

tido o crime que eu commetti,

ainda continua a Iançar-m'o em

r0sto insistentemente.

Diga-me por uma v'ez quando

é que você escolhe ser malandro:

foi quando me achava honrado

por eu combater os erros do par-

tido republicano, as suas menti-

ras, as suas hypocrisías, as suas

immoralidades e as dos seus che-

fes, ou e quando me acha des-

lionrado pelo mesmo motivo? Jo-

so, que não has de sahir d'este

dilemma fatal!

O que eu escrevia proposito

da campanha da Vanguarda con-

tra o commissario Pedroso de Li-

ma foi que não era moral o pro-

cedimento do governo demittindo

esse commissario sem deu'iittir

os seus chefes immediatamente

superiores. Das duas. uma: ou o

sr. governador civil de Lisboa e

com missarío geral de policia igno-

ravam ou não ignoravam os deli-

cão, além de nunca ter falado

commigo senão duas vezes, em

que eu estava acompanhado pelo

sr. Iacintho Nunes, não conhecia

nenhum acto da minha vida que

fizesse contrapeso aos sacrifícios

que a causa republicaname cus-

tara. Se é verdadeira, não é a mim

que me deslustra, é a quem co-

nhecendo as especulações d'um

Carneiro, d'um Alves Correia. de

um Gomes da Silva, d'um Tere-

nas, de tantos outros, em logar

de repellir essas especulações da-

va anctoridade às ínfamias dos

especuladores contra um dos pou-

quíssimos que apresenta provas

de sacrifícios reaes e importan-

tes pela causa republicana. Se é

verdadeira, não sou eu que ella

attinge, é a memoria d'aquelle

 

  

                                     

   

   

  

  
   

 

    

   

  

   

  

de regeneração e de justiça, poz

acima da mesma regeneração e

da mesma justiça os interesses

d'uma quadrilha e d'uns quadri-

lheiros. A honestidade, a morali-

dade e a justiça não são umas na

monarchia e outras na republica;

são as mesmas em toda a parte.

Já protesta¡ no meu livro con-

tra essa tremenda immoralidade

de se considerar um homem ma-

nietado a todas as ínfamias parti-

darias, pelo facto de ter entrado

n'um partido. Já disse no meu li-

vro que, d'essa fôrma, o partido

é um syndicato, é uma compa-

nhia organisada, não para servir

a 'nação mas pai'a servir os inte-

resses dos associados, dos syn-

dicateíros. Foi por eu pensar as-

sim, e por assnn ter procedido

constantemente, que José Falcão

tambem me considerou traidor,

ou coisa equivalente? Pois, se é

verdade, honra á sua memoria e

ao seu nome, que não me per-

turba nem me incommoda isso.

Honra á memoria e ao nome de

quem considerou meios honestos,

de servir a moralidade republica-

na, ser conselheiro da monarchia

com altos lucros e interesses e

com preterição de empregados an-

tigos e trabalhadores; ser empre-

gado sem emprego e descompór

a monarchia pelos seus_esbanja-

mentos e pelas suas sinecuraç;

ser portuguez para gavernar a vi-

da e estrangeiro para governar a

mesma vida; emfim ser tratante

como o Cunha e Costa, sujo co-

mo o l-leliodoro e como tantos

outros Cunhas e Heliodoros de

que está cheio o partido dos pu-

ros e honestos!

Honra á memoria e ao nome de

José Falcão, Camo o José Cunha

deseja e eu tambem!

Se, pessoalmente, me impor-

tasse alguma coisa a opinião do

fallecido lente da Universidade

de Coimbra, podia antepór à opi-

nião d'elle, que me não conheceu,

a opinião d'outros que me conhe-

ceram. E seria a de todos os Inem-

bros do directorio do partido re-

publicano a que eu pertenci. Mas

nem a necessidade o reclama,

nem o meu orgulho o permitte.

Se eu basto só para correr a ca-

nalha toda com uma tranca, se

eu sósinho os faço emmudecer a

todos, sa para mim é muito mais

agradavel esta lucta de um contra

mil, para que me servia ou para

que preciso eu que o sr. Manuel

de Arriaga, o sr. Azevedo e Silva,

o sr. Jacintho Nunes; o sr. Ber-

nardino Pinheiro, e o proprio sr.

TheOphilo Braga digam o que pen-

sam sobre a lealdade ou desleal-

dade com que servi no directo-

rio, sobre a traição ou a dedica-

ção da minha conducta? Que me
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ctos commettidos pelo seu sn-

bordinado. Se não ignoravam, fo-

ram pelo menos cumplices d'elle.

S». ignoravsm o qUe todo o mun-

do não ignorava, foram, pelo me-

nos, relaxados e pouco zelosos

no desempenho da missão dos

seus cargos. Em qualquer caso

deviam ser demittidos, quando o

foi o sr. Pedroso de Lima. A dou-

trina moral e justa, a verdadeira

doutrina, era esta. E continuava

eu a dizer:

doa stygmss mais indeleveis e fun-

dos d'ests geração de despre'siveis.

Tudo foi ignobil, n'eses. campa-

nhs ds policia de Lisboa, desde os

precedentes até aos cousequentes.,,

   

  

  

   

 

   

   

       

   

  

  
   

  

 

   

   

 

   

    

   

   

                

   

  

Claro é, José Cunha, que a mi-

nha moralidade politica não é da

laia dos que tomaram o Casaqui-

nho como porta-estandarte da vir-

tude publica, nem dos que con-

sideram a Campanha da Vanguar-

da como uma das glorias mais

puras e mais brilhantes da de-

mocracia portugueza.

O que eu disse do sr. Rodri-

ones de Freitas era que sendo s.

cx.“ um homem honesto, tamlwm

tinha, foi o termo, ratices politi-

cas dc primeira ordem. l'J, a pro-

posito, lembrei que estando o par-

tido republicano portugqu n ci-

tar todOs os dias os exemplos da

França não .se lemhrrira de que a

republica franceza, apesar do que

por lá vae, era. ainda assim, a

condemnacào ilugrante do ¡mmo-

ralissimo partido republicano por-

tuguez.

Em Franca. Grêvv. um velho

cheio de. serviços e collooado na

mais alta magistratura do paiz,

era obrigado :i df'SHHI' do ::uu lo-

gar e u saliir do lillyseu só por-

que. no seu palacio se connncttc-

ram traficancias. Em França. Flo-

quet, que. não e um Comesda

Silva, Freyciuet, que não e um

Cunha e Custa e. um Casaquinho.

eram obrigados a abandonar, um

a presidencia da camara, outro o

ministerio da guerra, só porque

souberam da distribuição illegal

dos fundos da Companhia do Pa-

namá. Em Portugal, fazia'se cau-

sa commum com todos os espe-

culadores insignificantes, sol) pre-

texto de que era um erro politico

alijal-os.

Perguntava eu: para que invo-

ca o partido republicano portu-

guez o exemplo da França contra

a monarchia. se esse exemplo fe-

re-o a elle primeiro do que u nin-

Queru?

E escrevia então sobre o sr.

Rodrigues de Freitas:

“O que índigna n'este psiz, ser-

vindo ao mesmo tempo de eloqnen-

te licçâo de moral, é este. triste

coisa de ser feito tudo a. fingir.

Nom o procedimento do. imprensa.,

nem o dos g0vernos, nem o das

suctoridsdes subslternss, é guiado

pelo respeito da. verdade e do bom.

E' sempre pelo interesse ou por

outro mobil ruim. A Vanguarda,

que tantas vezes tem applaudido

as maiores immoralidsdeu, que es-

creve, em lettrss gsrrsfses, ou tem

escripto muitas vezes, os nomes

dos empregados publicos vivendo

sem utilidade á. mess do orçnmem

to, é dirigida por um homem que

recebo, sem emprego, quarenta. mil

.réis mousses dos cofres publicos.

A l-'anguarda, que escreveu em

grandes lettrss os nomes dos de-

putados, pares do reino e minis-

.tros monarchicos, que sccumuls-

vam e accumulsm o cargo de dire-

ctores e administradores de compe-

nhiss com as fuucções legislativas,

nunca. teve ums. palavra. de protes-

to contra. o deputado republicano

que se encontra nas mesmas con-

dições, entes lhe chame puro e aus-

tero pelo mesmo motivo poi-que

chsms sos outros devassos e ladrões.

Emñm, s Vanguarda, que só viu

agora os erros e os crimes do sr.

Pedroso de Lima, não viu os cri-

mes dos outros funccionarios, iu-

curscs nas mesmas culpas e nas

mesmas responsabilidades.

Foi o espirito sereno da jnsliça

que guiou o periodico do sr. Alves

Correia.? Não; foi, acima do tudo, o

espirito de ráclame e e necessidade

de sugmentsr s. venda. do jornal.

0 que se chame infamia na. mo-

narchie, chama-se hom'adez na. re-

publica. Se o sr. Pedroso de Lima

fosse republicano, em vez de mo-

nsrchico, ou gusrdssse se costas

dos errusceires em vez de lh'ns

pôr a. descoberto, seria. um beneme-

rito para s. Vanguarda,-›s não ser

que o Alves Correia. visse grandes

lucros em lhe chamsr trstsnte, por-

que,então, não o poupeva tambem,

-como, para. s mesmo. Vanguarda,

o sr. Msrianno de Carvalho é o

caimeiro do syndicato do Caes dos

Soldados (textual) e o sr. Teixeira.

de Queiroz o illustrc, honrado e ta-

lentoso smigo.

Tudo uma. mentira, um vil inte-

resse particular, ums. sordids espe-

culação, e nunca. o espirito ou as

intenções elevadas do interesse pu-

blico, ou s. linha. roots de. verdade

e da justiça..

Esta moralidade d'um homem,

que recebe hs dez snnos quarenta

mil réis dos cofres publicos, sem

emprego, ser um ports-estandarte,

com spplsusos genes, de hours

nacional, o campeão da dignidade

e ds virtude, hs. de ficar, como um
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“Em Portugal o sr. Rodrigues de

Freitas, o uustero, nâo tem pejo de

se sentar nc parlamento ao lado

do homem que represents o cou-

trsdiccão e a mentira. de toda. e.

propaganda. do partido que o mes-

mo sr. Freitas representa! Em Por-

tugal o sr. Rodrigues de Freitas

ergue-se diariamente e. protestar

contra. os eecsndnlos ds monsrchia..

sem uma. palavra contra os escan-

dslos republicanos que se sninhani

sos seus pés. Em Portugal o sr.

Rodrigues de Freitas leve. o comi-

co até pedir em altos gritos infor-

mações sobre e Companhia Real

quando, se se voltasse para o lado,

o seu correligionsrio Teixeira. de

Queiroz de prompto lhe poderia

satisfazer e exigencia, com menos

barulho, menOs tempo e mais pre-

cisão de que o sr. Freitas reclama.

de monsrchis.. E não hs um santo

verão n'aquella camara, quando o

sr. Rodrigues de Freitas fale da

Companhia. Real, que o deixe es-

tendido no seu ridiculo, dizendo-

lho: “Porque nâo pergunte v. ex.“

por esses assumptos s. pessoa. tão

_-

vis. no Figaro com cem mil fran-

cos, era. em sus. casa. um homem

durissimo, meticuloso e mesquinho,

como uma. governante com a. mo-

nomenia. da. poupança..

E não era. avsro. Salvo em raros

minutos de inadvertencia em que

a sua. judisria native. reappsrecis

mesmo contra, vontade sus, não

amava. o dinheiro pelo proprio di-

nheiro, mas por squillo que elle re-

presents, pelo poder de que é si-

gnal e instrumento. E tambem lhe

nâo faltava uma certa probidsde.

Para. fazer s sus. fortuna. enganei-a

e roubárs uma. multidão de desgra-

çados, mas de longe, por meios in-

directOs, sem vêr n sua. ruína. e ss

suas lagrimas. De resto, ellos que

se sceutelassem e desconiiassem,

como elle se scautelavc e descon-

fiava de todo o mundo. Certamen-

     

E ers exactamente pelas jenellss

que o barão lançava o seu, pelo

menos ao que se viu. Entretanto,

o barão subia sempre onde is cs-

hir esse dinheiro arremessado ás

mãos cheias e com sr de completa

indifferençs. E esse homem, que

offerecia aOs museus nscionses qua-

dros d'um milhão obtidos na Ame-

rica a preços excessivos, e que, s

cade cstsstrophe retumbsnte, -

inundação. iucendio, tremor de ter-. _ nunca. se teria apropriado, por gs-

rs. explosão de minas-se inscre- tunice_ declarada, da. carteira. do

   

                                             

  

     

  

  
te que no tempo da. sua miseris

suctorissds e tão sebedors como o

seu correligionerio, amigo e colle-

ge, Teixeira. de Queiroz?,, ›

Era um àparte magnifico, que

valia. bem por um discurso! Mas ou

estão todos tolos ou todos se en-

tendem ás mil maravilhas.

Os honestos são como o sr. Frei-

tes. E sendo os honestos assim,

que admira que os outros sejam o

que são?”

estas minhas palavras sobre Ro-

drigues de Freitas e-'José Falcão

cleshonrosas. Está no sou campo.

E como eu estou no meu, ahi

as transcrevo por inteiro para sa-

tisfazer os meus calumniadores.

Em fim, ao sr. Eduardo de Abreu

e Jacintho Nunes nunca perdoei,

nem perdoarei, entre outras coi-

sas, a solidariedade parlamentar

com o sr. Teixeira de Queiroz.

Andou o partido republicano uns

poucos d'annos a pugnar pelas in-

compatibilidades parlamentares.

U Seculo, os Debates e ainda ulti-

mamente a Vanguarda chegaram

a publicar. em lettras garrafaes,

os nomes dos monarchicos que

accumulavam funcções do poder

executivo e legislativo com os

cargos de directores e adminis-

tradores de companhias. Aponta-

ram-n'os assim á execracáo pu-

blica. Mas, de repente, apparece

um i'epubliranonas mesmas con-

dições. E, de repente, esse parti-

do ajoelha-lhe aos pés e chama-

Ilie talentoso e querido amigo. E,

de repente, esse partido deita pa-

ra o canto toda a sua feroz pro-

paganda. E, de repente, esse par

tido, a trooo d'um homem, atrai-

coa uma idén, uma doutrina, um

principio de moralidade e de vir-

tude.

ltepito: quem acreditará na sin-

ceridade do partido republicano

depois de tantas e tão repetidas

mentiras? Como julga Cunha e

Costa desacreditar-me dizendo

que faço consistir a minha maior

gloria em combater esse partido“?

Sim, Cunha. E' esse o unico

serviço que tenho prestado a so-

ciedade portugueza. E' esse de

eu teresmagado a hypocrisia com

mais coragem do que. ninguem.

Sim, Cunha, orgulho-me de ter

feito mal, não ao partido repuin-

cano, mas á quadrilha que des-

honrou esse nome. Sim, Cunha,

emquanto o partido republicano

não correr com você e outros co-

mo você a pontapés,o partido re-

publicano está deshonrado e, co-

mo tal, só merece a reprovação

das consciencias honestas. Sim,

Cunha, a ceutessinia prova de

que você e um garoto é vir dizer

que se sahiu a injuriar-me por

ver que eu pretendia \'oltar ao

partido republicano ao mesmo

tempo que publica trechos do Po-

vo de Aveiro em que, n'esse mes-

mo instante, eu reprovava sole-

Innemente o mesmo partido. Co-

mo fustigava e castigava eu o

mesmo partido a que queria re-

gressar, e na mesma occasião em

que você apregóa esse regresso?

Você, Cunha, lia de sahir d'es-

ta _historia cheio de mazellas por

todos os lados. Eu volto-o e re-

volto-o e você infame e canalha a

todas as voltas e revoltas. E de-

mais!

Mas vamos ao fim. Eu não lhe

paguei a viagem a Coimbra, (lu-

nha. Essa pagou-lh'a o cofre se-

creto do partido. A que eu lhe

paguei foi n deLisboa para Coim-

bra. Essa é que fui eu.

Eu não lhe lancei em rosto es-

se dinheiro, Cunha, nem a hospi-

talidade que lhe dei. Oque llie

lancei em rosto foi a sua infamia

de tentar enlamear a casa que o

E!

que e. nobreza das rapinas se mede

pele sus nccumulaçâo, pelos riscos

corridos para as smontosr e pelo

uso que d'ellss fazem os accumula-

dores. E elle pensava. fazer um uso

illustre de sua. rica. expoiisçào. Con-

sagravs uma. parte á. fusão-já. mui-

to sdeenteda-de aristocracia do

dinheiro com s. aristocracia. dos

pergaminhos; s. sua. hospitalidade

era fausloss, s. sua. algibeirn sem-

pre ás ordens dos ñdslgos sem vin-

tem e ha uns snnos que tinha. s

honra de fornecer dinheiro n um

dos príncipes mais em vaga, d'uma

das mais velhas monarchiss euro-

peies.

E' verdade que estava achando

esta gloria muito pesada. e o bene-

ficio da. sua. smisade principesce

excessivamente moral. Calculsvs.

que, além do dinheiro que o prin-

abrigou. Ah¡ é que voce é, aliás

como sempre, um infame.

Eu não insultei José Elias no

dia do seu enterro. Fog¡ áimmo-

ralissima conductajornalistica de

infamar um homem em vida e

fazer-lhe a apotheose quando mor-

to. Fiz justiça ás qualidades bóas

e más de José Elias. E a esse res-

peito me escreveu voce, dizendo':

   

 

    

  

                      

    

  

     

  

   

  

«V. parece que esqueceu os amigos.

Nem uma linha sequer lhes envia. Quo

dcmonio! Olhe que ha quem lhe seja

sinceramente dedicado, creia-o. ' Nem

todos são da opinião que e lãliasvow

do céu nas usas da. immorlalidadc. i

E, a proposito, recebi hoje o Povo do

Aveiro e lí o seu artigo quo achei excel-

lente. Súinonlc mc parece que o artigo

dove levantar muita cclcuma e muita

rosnadella às suas canellasm

Sobre José Falcão, escrevi:

“José Falcão era. realmente um

homem honrado. Mss, para. não fu-

gir á regra geral da sociedade por-

rngneza, era d'uma honradez inco-

herenlc e, até, incongruente. As-

sim se caracteriss este desgraçado

periodo historico que vamos stra›

vessando; é d'um espsntOso des-

equilíbrio intellectual e moral, de

nina deaegualdade, d'uma contra.-

dicção tão fulminante que, às ve-

zes, parece que Portugal é uma ns.-

çâo onde não existem senão doidos.

Ns verdade, só por um dessrrsnjo

mental se comprehendcm muitos

factos da. nossa vida collective, e

muitos actos dos nossos homens

publicos.

José Falcão, sendo um homem

honesto, que vivia do seu trabalho,

une não «leviu nada nos favores da

monsrcliia, sendo republicano por

uni ideal de justiça. e de rehsbili-

tação nacional, parece, este é s. lo-

gica. dos factOs e dns principios,

esta é s conclusão fatal d'aquellns

premissas, parece que .não devia

querer nada de commum com os

tratantes nem com os especulado-

res politicos. Pois não ers. assim.

Já n'outro dis. tivemos occasiâo de

escrever que José Falcão dissera

na Granja, e não em Espinho co-

mo por lapso sahiu, que Santos

Cardoso, esse infeliz que em parte

nenhuma serie. contado como ho-

mem de sociedade quanto mais co-

mo cabecilhe politico, ore. o mais

benemerito e prestedio dos repu-

blicanos portugueses, J0sé Falcão

sabia que Alves Correia, por exem-

plo, combatendo no seu jornal, com

npparenciss de tigre, os funccions-

rios que recebiam grstilicnções ex-

treordinarias, a ponto de lhes ter

citado os nomes n todas, ha largos

snnos recebe quarenta mil réis

mensaes como empregado de cs-

msru municipal, sem ter emprego;

e em vez de se revoltsr contre. a

evidente falta de sinceridade que

esse facto, só por si, representa em

Alves Cori-eis, considerava-o um

puro e escrevia-lhe cartas chaman-

do-lhe o maior polemísts e evan-

gelisador de. democracia pertugue-

za. Emñm, José Falcão nâo igno-

rava nenhuma. das grandes immo»

ralidsdes, grandes e numerosissi-

mas, do partido republicano portu-

guez, e transigia. com ellss, e não

Julgava s pureza dos seus princi-

pios offendids com tantas especu-

lações, e dave-se bem no meio dos

outros partidsrios. Como explicar

esta. fulminante contredicçâo de

honestidade, de sinceridade, de

honrsdez? Nós não sabemos. Mas,

sem duvida., n'esse homem illustre

que morreu hs. dias, hs. um exem-

plo eloquente do desequilíbrio mo-

ral de. sociedade portuguesas.”

0~artigo foi o que escrevi sobre

a morte de .lose Elias! Pois o ini-

seravel i'osna agora surdamente

áquillo a que lndrou alegremente

e não quer quo eu lhe publique as

cartas? Miseravel!

Mas vamos ao lim.

(',unlia e Costa promotion, na

V : Publica de sabbado 16 de se-

tembro, falar de mim vlntc e

seis Vezes por mez. Falou seis e

já declarou calliegoricameute que

falou a ultima!

José Cunha principiou com im-

petos ferozes. E acabou, como se

viu. Numa brandura extrema!

José Cunha acabou onde não

podia deixar de acabar. Começou

leão e acabou sendez'ro.

Sendeíro, depois de tudo!

Jose Cunha acabou quando ti-

nha ruzões para principiar. Eu

disse: «Se José Cunha rabiar. e

rabiar de fôrma que eu ruja que

vale a pena inconimodar-me outra

vez DOI'Sllíl causa, provarel que

estão na Penitenciaria gntunns

por crimes coininuns inferiores

àquellps que o membro da com-

mlssão directora do partido

rcpllbllcano do norte do [talz

tem commettidu desde que iixou

residencia no Porth

Era d'esperar que. Cunha e Cos-

ta. o que leve entradas de leão,

me intiinasse a provar a minha

terrivel accusaçáo. Pois querem

ver o que elle responde, elle o

das entradas de leão coin ad-

jectivos, vá là em verso, com ad-

jectivos de trovão? Uiçam e pas-

mem:

      

  
   

   

  

   

 

  

   

   

  

            

   

 

   

  

  

“Ha apenas uma villsnie final

da qual, incidentemente, direi duas

palavras. E' quando o sr. Homem

Christo (como elle está. delicado e

mansoll) me sppellids de escroc.

Espera talvez o sr. Christi) uma

replica violenta. Se assim ó, enga-

na-se redondsmente.

Olhe, sr. Christo, o sr. afinal é

um grande desgraçado (só quando

lhe chamei escroc é que ss fez son-

timentslista e é que se poz corn

lamurias l . . porque s. loucura da.

perseguição o arrasta. aos mais mi-

miuosos creessosl O sr. se um dia.

a Velhice, e. experiencia e u ur-

repeudimento o tornarem melhor,

ainda. hs. de ter sinceros l'( moraes

de algumas scoussções que me di-

rigiu e com que procurou macular

o começo da. minha vide publico.

(quem souber ler por entrelinhas

verá que aqui está escripto s. cada

pesso: “tenha dó de mim, tenha .ló
José Cunha, o lacaio, imagina

_

qualquer, porque seria dinheiro,

sem duvide, mel adquirido, sendo

roubado a. pessoa. desprevenids e

não correspondendo e. esse roubo

uma somma bastante de trabalho,

de energia ou de paciencia. Mas a

banca. e e. industria. eram a. bata-

lha, não eram o roubo. Todo esse

oiro que elle tinha sccumulsdo era.

o preço da. sus actividade, da sua.

andacis de jogador, da. sua imagi-

nação de negociante, da sua. supe-

rioridade intellectual. Ore, não ha.

duvida, comprehender e absolver

assim os negocios, é proclamar com

sophisms c direito do mais forte

e do mais *sstncioso; é admittir que

s. caça ao dinheiro, no fundo e ape-

zsr das sppsrencias, se faça nas

mesmas condições que a caça. de

press dos hameus ds. idade de pe-

dra. Mas esta consideração pouco

impressionsva. o barão Issachar. cipe, por consentimento seu, lhe

Julgava que a mOTal dos conquis- ganhava ao jogo, tivesse dispendi-

tedotes era muito boa para. elle e do com elle, em cito .ou dez annos,

   

muito perto de doze milhões. E,

em page d'esses serviços. quando

no unno anterior exprimiu muito

discretamente ao principe o dom-j!)

natural de obter e, couces›âo das

minas de cobre recentemente des.

cobertas ne Alfania, não obtevg de

Sua Altesa senão uma I'BSPOHLI em.

bsraçsde. e equivoca.

Julgsl-o-his o principe um tolo?

Era esperar d'elle um desinteresse

muito proximo ds. loucura o na con-

ta de tolo é que elle não queria.

que ninguem o tivesse. E apossou.

se d'elle um bocado de usei-gun_

Eis que, uma. manhã, e pmpn'.,

manhã. do dis. em que o principe

chegava a. Montclsirin, trouxe-lhe

o COI'I'BlO uma. carta. da administra-

ção ds Companhis'dos Caminhos

de Ferro do Este e outra carta. d.;

viscondesss de Moreno, acompa-

nhadas de facturas. -

(Co nl inda.;



    

de mim I") e desvirtuar pela. celu-

mnia as angustiaa e os esforços da

minha. existencia de trabalho. Se

o ar. soubesse avaliar as Iuctas, oa

dissabores, as resistencias de todo

o genero cem que desde creança

me vi obrigado a. arrastar, se co-

nhecesse as particularidades da

minha. vida, se medisse bem a,

eomma de coragem que por vezes

me tem sido necessaria para ca-

minhar sem transigenoias, taIVez

não descesse ao emprego de pro-

cessos que ú sua consciencia de-

viam rcpugnar, se o odio, o ran-

cor e a. sua organisação inaociavel

lhe nào ruubassem por completo a

iudispensevel serenidade.”

Men caro José Cunha, oiço e

percebo o seu grito de piedade

que, repito, surge das entrelinhas

a cada instante. Uiço ísso e sei

que vivo n'uin meio sentimenta-

lisino. Tendo-o eu estendido no

chão a pontapés, a multidão não

faltaria. voz em grita, a accusur-

me de cruel, se eu, Vendo-o pros-

trndo, lhe triturasse agora o corpo!

José Cunha. você, o leão de 16

de setembro. cahiu tanto que até

já agradece á imprensa monar-

chioa não ter agarrado nos meus

argunwntos para lhe esmigalhar

o craneo. Tal é a consciencia que

' voce tem da sua queda!

Pois bem, meu caro José Cu-

nha, eu calo-me, não tanto por

piedade, porque você é um infa-

me que a não merece. como por

ConVeniencia.Convein-me deixaI-o

no chão, a que o lancei, amar-

rado pela gargalheira como uma

tera.

Oíça. .lose. Eu conheço a his-

toria do saque dos cincoenta mil

réis. Não direi mais nada. Só lhe

direi que ss isso fosse um acto

da vida particular, nenhum gatil-

no iria para a cadeia.

Não direi mais nada, José. Mas

vovó tica ahi quieto, manso.

amarrado. No dia em que tentar

de novo abrir a hocca, levanto a

bota e esborracho-o.

Adeus, José. Voce será pruden-

te. 0 Carneiro, que já. não pia,

há de sei-o tambem.

Adoos, que voces dois estão

ari-uníados.

Lumiar. “13-10-93.

FRANCISCO M. Homen Cumsro.

00-3

O pennltímo numero do Povo

da Aveiro salíiu com varias incor-

recções. como já Sahíra a ultima

carta publicada pelo sr. llomem

Christo no Primeiro de Janeiro e

transcripta para aqui. Mesmo in-

correcções ortographícas, diga-se

para prevenir qualquer atrevíi'nen-

to de meticulosidude.

A brevidade com que foi com-

posto e impresso esse numero

deu logar a taes incorrecções.

mw_-

Compram-sc n'esta reda-

cção exemplares do n.“ 675

do «Povo (lc Aveiro», de do-

mingo 8 do corrente.

  

CD "e” É ,I

< a' m É

- *à -ê <
I g 3 o.

o. _ e g

< a "ea :E

o: 3* w” i-
a: 93 o:

o '3a É“ *E
o .El-gn. as cc

o-r. _cc-

a_ l- e.. “â g

r a a e: e:

>' r. a 'às 'w3-
I- e. 3 =- 8.3'

› a à '-. .t'õ

9° = t. É; se*
e :a .t4

< O a.. r::

 

"naun nr nuns

I !IMAGEM

JEREMIAS MS SANTOS MARQUES

lAzeite lino, dc Castello Bran-

co. a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a, M500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

I

Adrogado

MANUEL iIlAIIEISEII TEIXEIRA

RUA DA VERA-CRUZ

AVEIRO

Está no Hotel Central o socio

da firma Almeida ó: Silva. de Lis-

boa, que foi encarregado da ins-

tallação do pára-raios no edificio

da Camara Municipal.

Este senhor já tem :requisição

de mais pára-raios para diversas

casas particulares, entre ellos as

dos ex.“ srs. dr. Alvaro de Mou-

ra, Mendes Leite, Rebocho, etc.

NOTICIÁRIO

Tempo

Não obstante os prennncios de

NOheí'Iesoom, esta Semana temos

tido uns bellos dias: o céo sem

unrens que lhe empnnem o lim-

pido azul, e o sol dai'dñjzllidü à.

vontade, a illuminar o espaço e a

acariciar-nos o espirito com a

meigníce ridente da sua lepidu

calenlura.

Dizem os astrOuomos borralhei-

ros que estes Iampejos primave-

ris são as primícias do verão de

S. Martinho-»qnadra que, por es-

tes sitios, não é menos bella nem

tem menos encantos do que o

mais poetico abril.

._.__.-___

Pharol

U pharol da Barra d'esta cida-

de foi entregue hontem á capita-

nia do porto, e, como já disse.-

mos. é hoje acceso definitiva-

mente.

Ante-hontem foi aberto o tele-

phone entre esta cidade e o For-

te; mas a ligação deve ser breve-

mente ínudada para um edilicio

do pharol, que para esse tim vae

ser adaptado.

..+_

Alexandre da Conceição

Passou no dia 'M do corrente o

A? anniversario da morte de Ale-

xandre da Conceição, o vibrante

poeta e distincto escriptor.

--..____..._____

05 frades

Léa-se no Jornal Constituinte, de

Aguada:

   

“Consta-nos que os herdeiros do

dr. Joaé Henriques Ferreira. vâo

vender o antigo convento e malta

adjacente, aonde viveu aquelle ve-

lho liberal, em Serem, e que se

propõem a. compral-o os jesuítas,

que se vão entrincheirando nas dif-

ferentes povoações do reino.

Faltava-nos mais isto dentro do

nessa concelho-jesuítas!

Mas, como teem bons fundos, e

ninguem póde competir com eIIes,

acreditâmos que os jesuítas vão

obter essa. importante casa. e quin-

ta, que outr'ora fôra. morada. dos

frades cruzios.,,

Vão devagar, mas vão minando

sempre. E hão de ir longe, se não

houver quem com pulso firme

lhes entrave o caminho.

+

Antonio dos llcis

Este habil funccionario, que pela.

ultima. reforma das obras publicas

havia passado à inactividade, aon-

ba de ser reintegme no seu lugar

de conductor de segunda. classe,

apresentando-se bontem ao sr. en-

genheiro Mello de Mattos, chefe da

secção hydraulica. d'Aveiro, onde

o sr. Reis foi collocado. '

_+.__

Deve começar hoje a publicar-

se em Oliveira de Azameis um se-

manario republicano. baptisado

com o nome de-A Alvorada.

---.-_

Feira da vist'Alegrc

Foram importantes as trans-

acções renlisadas na feira da Vista

Alegre, de ante-hontem. Entre o

artigos de offerta ordinaria, abun-

dou em carecas, especialmente em

feijão, sendo os preços já um pou-

co mais altos, sobretudo o do mi-

lho, que mostra ainda. tendencias

para subir.

O POVO DE AVEIRO

 

Tambem l'oi abundante a offer-tu. muito ('.nnllHÍOIIM'IO. O

W

outro que recebeu em 10 do setembro. do

de porcos cevadus, de que se ven- se salvou e o filho do mestre Ma- commendante do porto de Sw”.-

deu grande numero, a preços, no nnel Marques. que ficou com o borg,uma'participa.ç¡o ¡anuncian-

geral, bastante razoaveís.

-__-.-__

A ronbalheira

Na repartição telegrapho-postal

 

corpo muito fan-ido.

_+__

Contra a raiva

No instituto bactereologíco de

de Benavente foi encontrado um Lisboa está se procedendo, em

alcança de 2006000 réis.

E Continuar-se-ha.

á_-

As engulas

A Academia das Sciencias de

Roma acaba de descobrir que as

engnias contéem nm veneno se-

melhante ao das vihoras, com a

diil'erença de não 0 terem locali-

sado na bocra como estas.

Uma engnía de 2 kilogrammas

de peso contém no seu sangue

uma porção de veneno bastante

para matar dez pessoas.

Cosida a eugnia o veneno tor-

na-se inoíi'ensívo, mas ainda ns-

sim a Academia aconselha todas

as pessoas que teem lesões orga-

nicas a abster'em-se de comer o

saboroso peiXe.

A apostar em como, apesar d'is~

so, os proprios senhores da Aca-

demia não resístiam a uma cal-

deírada preparada á moda de

Aveirol. . .

-----*--_

.ainda os gatunos

Consta-nos que opcmram de

novo, em a noite de quarta para

quinta-feira ultima, tentando abrir

algumas portas nas ruas Nova e

do (Janeiro. Quando trabalhavam,

os larapios foram sentidos pelos

locataríos e postos em fuga.

A casa do sr. João Couceiro,

na Preza, tambem foi assaltada;

mas os raias tiveram egualmente

mau exito.

à*

_ Neve

Os pincaros da Serra da Estrel-

la iii alrejam cobertos de neve,

que ha días alli cnhe abundante-

mente.

Imagine-se o frio que nos es-

pera pela próal

W

Com 100 annos e 9 mezes

Falleceu na freguezia de UI,

concelho de Oliveira de Azemeís,

uma mulher de nome Anna Troia,

com aquella respeitavel idade.

~_______.___ e

As obras da barra

Parece que, devido aos esforços

do sr. Mello de Mattos, o governo

resolveu dar já. um subsidio de

2:000ô000 réis para. e. construoçâo

dos redentes da barra, obra que se

está. tornando cada. vez mais ur-

gente.

 

._.--__

Naniragio

Nanfragou em Vigo o hiate Val-

ladarcs 1 V, pertencente á. praça

de Caminha, salvando-se apenas

dois tripulantes.

Os jornaes de Vigo dão alguns

pormenores a respeito do naufra-

gío.

Fazia grande temporal. O hiate

arrastado pela corrente, e quando

com mais furia se desencadeava

o temporal. foi de encontro às

rec-has das ilhas (lies, ficando des-

pedaçado e desapparecendo im-

medíatamente.

Eram 2 horas e meia da madru-

gada de domingo. As ondas ba-

tiam com tremendo fragor os pe-

nhascos da costa, e dos tripulan-

tes da Valladares IV, só dois res-

tavam vivos. Um d'elles fóra lan-

çado pelo mar sobre a terra Iir-

me, mas o outro ficara mettido

entre os rcchedos, .'coin o cm'pO

íííagilado, e sem poder fazer o

mais insignificante movimento.

Quando mnanhecen poderam

dirigir-se para uma fabrica de

conservas que ha nasiínníedia-

ções onde se dera o nant'ragio,

sendo alli soccorridos e forneci-

dos de roupas e depois conduzi-

dos para Vigo.

A tripulação do hiate compu-

nha-se do mestre José Marques,

de annos de idade, do contra-

mcstre seu lilho Manuel Marques,

de 2'rannos, e dos marinheiros

Edmundo de Paula, Antonio Bri-

gido, Antonio Teint-:ira e João da

Cunha.

Salvou~se este ultimo, que só

tem 15 annos de idade, estando

cães, a experiencias do afamado

remedio cuja fórmula pertence á

família Sousa, de Santo Thyrso.

_+-

Execnção capital

Effectuou-se ha dias eu¡ Albi,

França, a execução capital d'nm

faccinora. chamado Veyrios, que as-

saseinara seu preprio pae.

Depois de o haver conservado

dentro d'uma. pipa., n'uma. adega,

onde o desgraçado velho morreu

de fome e de sede, Veyrioa esten-

deu sobre uma cama o cadaver do

auctor dos seus dias e foi em se-

guida. chamar um padre, para que

viesse sacramental-o.

0 padre, porém, .reconheceu sem

difñculdude que o estudo do cade.-

ver denotsva que e morte, além de

não ser recente, fôra violenta., e

deu parte do ocoorrido, vindo a

apurar-se o nefando crime.

A' execução, que foi dirigida pe-

lo ceIebre carrasco de Paris, Dei-

bler, assistiu uma. enorme multi-

dão.

A lugubre ceremonia durou ape-

nas 6 segundos.

__._.._._.___.

Dl \'ERSAN

Aveiro tem ultimamentesido

muito visitada por banhistas de

Espinho.

:ir

E' actualmente importante o

movimento em o nosso nmrcado

de sal. Grande parte d'elle desti-

na-se aos portos de IIespanha.

ll

Parliram d'aqui algumas em-

barcações para o Algarve, onde

devem carregar figo para esta ci-

dade.

k

O nosso mercado de cereaes

está animado. Tem havido larga

exportação de feijão, que por isso

subiu de preço, com tendencia

de encarecer mais.

Ú

Nas tabernas da cidade tem su-

bido muito o preço do vinho.

Actualmente regula de *130 a 150

réis cada litro.

_+M

l'ercla dinm conraçado rus-

so.-.|lnilas victimas

A marinha de guerra. da. Russia

acaba de perder o couraçado guar-

du-costas “Roussalkam com 166 ho-

mens de equipagem e 18 ofticiaes_

Ninguem se salvou!

A'cerca d'estn. horrivel catantro-

plie publicou o “Mensageiro official.,

do que o mar arrojàre à.: conte¡

das ilhas de Saudhamn, Kemarc o

outras, situadas na proximidade do

Helsingfors, diversos fragmento¡

d'um navio naufragado, tus como

um pedaço de passadiço, nove mc-

cas ligadas umas às outras, tre¡

embarcações despedaçedas com o

nome do oouraçado guarda-contas

“Roussalkan e o oadaver d'um mc-

rinheiro.

Como se sabia já que o couraçn-

do “Rousaalka,, partira de ReValia

em 7 de setembro, ao mesmotem-

po que a canhoueim “Toutcha,,,

para se dirigir a Bjorko-Snnd pelo

archipelago costeiro de Finlandia.

e que depois não houvera mais no-

ticias d'elle. comqnanto a canho-

neira apottára a Bjorko em 10 de

setembro às 3 horas e meia. da. tar-

de, tomarem-ee immediatamente as

disposições para. enviar á. procura

do navio desapparecído o cruzador

“Keisser,,, a canhoneira “Toutclm,,

e os navios disponiveis dos portos

de ReVal e de Helsingfora.

Além d'isto, o yacht “Ronan",

doía vapores-pilotos finlandezes o

o vapor' da Sociedade das Salvado-

res de Reval foram explorar as

ilhas e o littorai para. colher infor-

moções.

Até ao presente, apeuim appare-

ceram os fragmentos e o uadaver

acima indicados, e nada se sabe da,

sorte do conraçado “Roussalka”.

As investigações continuam.

O couraçado era. commandado

pelo capitão de fragnta Victor Chris-

tianovítch Jeuisch. que tinha por

immediato o capitão de fragata Ni-

colau Nicoleievítclí Pretopow.

_+-

O sr. Antonio José Carloa Silva,

eat-sargento do exercito, deínittido

por causa dos acontecimentos de

janeiro, encontra-ee de ha. muito

luctando com grandes difñculda-

des, aggravadws agora com um pe-

uoso soffrimento. Foi nomeado te-

legraphiata para a Beira (Moçam-

bique), mas o seu estado de saude

não lhe permittiu seguir a viagem,

o que fará. no mez proximo. Qual-

quer auxilio pecuniario que lhe se-

ja destinado é bem merecido. O sr.

Silva reside na calçada da Patriar-

chal, 11, Lisboa.

.__..._..._...__..._.

Novo combustivel

Está-se generalísaudo nos Esta-

dos Unidos o uso da Serradura

de madeira em vez do carvão, co-

mo combustivel.

Uma fabrica de Fairfield ha lon-

gos anuos que adopta a serradu-

ra como combustivel e diz-se que

economisa annualmente '10 míl

dollars, comparando a despeza

d'este desperdício de madeira

do governo russo as seguintes in- com a do carvão_

formações:

O estado-maior geral da. marinha.

*.-
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MANUEL JOSE' DE IIIATTOS JUNIIlll (IIANI'EL IlAllIA)

AVEIRO

Clllll ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores, _ h

Ulll grande sortido de bolachas e biscmtos das prmcnpaes ta-

bricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ _

Nova marca (le cafe mordo especnil e muito economico, venden-

do-se cada kilo a MO réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da !leal Companhia um.

cola do Norte de Portugal, vendidos quasi pelos preço;

do Porto. como se vc das tabcllas que podem scr “aqui.

siladas nieste estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

là* vêr para. ..

UNILZU DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisl'azem-se encomínendas

despezas à conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo a;
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REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello de .-lyer.-lmpede que o ca.

hello se torne branco e restaura ao cabello grin-alho

a sua vitalidade e l'ormosura.

Peltoral de cereja de ayer.-l) remedio mais

SFEIII'O que lia para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

. Extracto composto de Salsaparrllha do

Asian-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

croplmlas.

0 remedio de Ayor contra sezões.-Fabi›'es intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tem n.

I:'llulas oatharlloas de Ayer.-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

:um PllUSPllAl'll IB llUllSMllll

Faz uma. bebida. deliciosa nddicíonando-lhe apenas agua. o

assucar; é um exoellente substituto de limão e baratíssimo por

que um frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento do Indígestão, Nervoso-

"-....v-' Dispepsia. e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, run.

de Mousinho da Silveira, 85, 1.“-PORTO, dão us fórmulas nos srs. fa-

cultativos que as requisitnrem.

  

   

    

   

   

  

   
  

    

   

  

  

    
   

 

  
   

  

   

  
 

2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados'de 943 figuras
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GUILLARD, AILLAUD & C“
242, Rua Aurea 1° - LISBOA.

Perfeito deslnleotanle e purillcanto QEYEQ para, desin.

feotar casas e latríuas; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no.

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

vende-se em todas as principaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 reis.

 

EDITORES -- BELEM ú C.“- LISBOA

A -VIUVA MILLIONARIA

Ultima produccão de

É.““ÁB WQQÊÀÊÊÊQQÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filho Maldita e a Esposa

   

ABl'l'HME'l'llA E SYSTEM¡ METBlllll l ACCAEQHUSA

l NOSSA INDEPENUENEM

E 0 IBERISIIO

OBRA illustrada com o retrato do

auctor e prelaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Con de de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a reapectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, run do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

MANUAL

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e anctores do

CURSO DE GIRA!!"ATICA WRTIJGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

Está. em publicação este admirava! trabalho de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolvo no meio da scenes absolutamente verosimeis,

mas no mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@MMM l 'MMS 88 ISSIGMM'EB

Uma estampa em chromo, do grande formato. representando

a vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

Preço, torturado, 100 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

FA RICA

,E Milani A VAPUH
'WKQQEE @NNNÊNÊ

N'este 'estabelecimento vende-se

ãormha de milho, a toda a hora do

la.

Compra-se milho.

z. com casca e vende-

u a retalho, _lá descascado.

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAt-Ghromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas, 10 réis. Salle em cadernetas semanaes de 4 lolnas e uma_estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as provincial; e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expediçao sem ter recebido o importe da

antecedente.

lllllPllllElllü E MlHlIENEIHll
Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em Avmno assigna-se em casa de Arthur Paes-

lllln do Espirito Santo.

o REJMECHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, nm dos mais valentes

paladinos do partido miguelzsta

Este manual que não só trate de

Moveis e Edifícios, é um tratado

o completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria ndornado com 211

estampas íntercaladas no texto, que

representam figuras geometricns,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobradon, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

GIIlllard, Alllaud dr C'

Rua Aurea, 242, 1.°-LISBOA ________________-__-----

Cosinheiro Familiar JOAQUIM JOSE DE PINHO

Tratado completo de copa ALFAYATE E MERCADOR

cooslnha

AVElRO E ARCOS DE ANADIAPon A. TAVEIRA PINTO

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tom sempre gran-

' todas as estar-ões, tanto para obra de medida como para venda a

Sgtãltliroltdcohgixlles pretos e de lcôr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Minde-ns- pro-

prias d'esta qualidade de estabelecxmentos. Grande sortido de chapéoa de feitio

para homem. das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmo;

Gravatas para homem. Grande sormneuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

' em medida.

vxmelgr: Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas o de outros ar-

' s.
_ _ .

“go Todos os freguezes são bem serVidos, pois todas as fazendas são (“lenda

' . ommendas quando estejam a' :ui

mente molhadas e só receberao as. suas enc
.

vontade. Toda a,obra feita sem medida e molhada e os seus preços murto resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

IBPIGMMMM !l nuns

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

______________
__________-

Adminiitrodor e responsavel-José Pereiro Campo¡ Junior

  

Memorias authenticos da. sua. vida, com a. descripçâo das _luctu

partidarias de 1833 a. 1838, no Algarve, o o seu interrogatono, n¡

integra., no conselho de guerra. que o senteucwu, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

 

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em A vei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

Em venda¡ por Junto, ¡az-se abatlmenlo.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

ISTUBIA DE lllll GBIMI ::um

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO :300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Valiosa collecção de receitas para fa~

zer almoms, lunchs, jantares, meren-

dns, ceías, molhos, pudins, bôlos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar loucas, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e comem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cad ulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua

do Tclhal, 8 a. 12, Lisboa..

  


